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PANTONE CMYK

UMinho recebe em Agosto o Mundial Universitário de Futsal e Xadrez
Luís Rodrigues, Presidente da Comissão Organizadora dos Mundiais Universitários apresenta os eventos 
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Acesso ao Ensino superior 2012-2013
A UMinho apresenta 2734 vagas em 48 licenciaturas e 13 mestrados integrados

O UMDicas já é mobile...  
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Título do painel posterior 

Legenda que descreve 
a imagem ou gráfico. oferta de alojamento, alimentação e 

muita diversão entre 1 e 31 de agosto 
 

alojamento@sas.uminho.pt  

UNIVERSIDADE DO MINHO 
Serviços de Acção Social  

Contactos “Verão na Universidade do 
Minho” 

 
Serviços de Acção Social da Universidade do Minho 
Sede: Campus de Gualtar 
4710-057 Gualtar 
Telefone 253 601450 
Fax: 253 601451 
email: sas@sas.uminho.pt 
 
Alojamento, Alimentação e Desporto na UMinho: 
www.sas.uminho.pt   

 
Contactos para reservas: 
Serviços de Acção Social da Universidade do Minho – Setor 
de Alojamento 
Tel: 253 601470/1  
       253 601785 
Fax: 253601451 
  
Residência Universitária de Azurém  
Rua de S. Torcato, Azurém 
4800-024 Guimarães 
Tel: 253 510090/3  
Fax: 253 510099  
 
Email: alojamento@sas.uminho.pt 
 
 
Mais informações e curiosidades locais em: 
 
Universidade do Minho: www.uminho.pt  
 
Cidade de Braga: www.cm-braga.pt  
 
Cidade de Guimarães: www.guimaraes2012.pt 
 
  
 
 

Universidade do Minho  
A Universidade do Minho (UM) fundada em Braga em 1973 e 
integrou-se no chamado grupo das "Novas Universidades" 
que vieram alterar o panorama do ensino superior em Portu-
gal. Iniciou as suas atividades em 1975/76.  
 
Apesar de ser uma Universidade recente, desde o inicio, foi 
incutida toda a tradição académica milenar, desde os trajes 
académicos, as festividades do enterro da Gata, o primeiro 
de Dezembro, e as bibliotecas da cidade.  
 
Braga  
Braga é a mais antiga cidade portuguesa e uma das cidades 
cristãs mais antigas do mundo; fundada no tempo dos roma-
nos como Bracara Augusta, conta com mais de 2000 anos 
de História como cidade.  
 
Escolhida para Capital Europeia da Juventude em 2012, é 
uma cidade cheia de cultura e tradições. Na gíria popular é 
conhecida como: A "Cidade dos Arcebispos". 
 
Guimarães 
Guimarães é uma das mais importantes cidades históricas 
do país, sendo o seu centro histórico considerado Património 
Cultural da Humanidade, tornando-a definitivamente um dos 
maiores centros turísticos da região. As suas ruas e monu-
mentos respiram história e encantam quem a visita. 
 
A criação da cidade de Guimarães remonta ao século X, 
tendo sido aqui que, em 1128, teve origem a fundação da 
nacionalidade portuguesa e o reconhecimento de D. Afonso 
Henriques como primeiro Rei de Portugal. 
 
Em 2012, Guimarães celebra a sua condição de Capital Eu-
ropeia da Cultura. É um título considerado desígnio nacional 
e que honra todos os Portugueses. 

Verão na Universidade do Minho 

 
Braga / Guimarães 

 
Portugal 

Coordenadas de GPS  das residências 
 
Residência Universitária Lloyd Braga  
(lat =41.5527961099; lon = -8.4017776199) 
41º 33’ 10.07’’ N 8º 24’ 6.4’’ W 
 
Azurém  
(lat = 41. 4528659066; lon = -8.2861033351) 
41º 27’ 10.32’’ N 8º 17’ 9.97’’ W 
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UMinho Prata e Bronze na primeira edição dos EUSA Games 2012
Pela primeira vez na sua história, a EUSA (Euro-
pean University Sports Association) concentrou os 
seus Campeonatos Europeus Universitários numa 
única e grande prova multidesportiva que apelidou 
de EUSA Games. O evento decorreu em Córdoba, 
Espanha entre os dias 12 e 23 de julho, onde mais 
de 3000 atletas oriundos de 147 universidades 
europeias disputaram 30 títulos de campeões eu-
ropeus. A UMinho que participou em 7 modalida-
des, arrecadando nesta primeira edição dos EUSA 
Games duas medalhas, prata e bronze através do 
futsal e andebol masculinos respetivamente. 
Nestes EUSA Games estiveram em prova 11 moda-

lidades, sendo que a UMinho fez-se representar em 
sete: Andebol Masculino, Basquetebol Masculino, 
Futsal Masculino, Voleibol Feminino, Rugby 7´s Fe-
minino, Badminton Misto e Ténis Feminino (penas 
no Voleibol de Praia, Futebol de 11, Futebol de 7 
e Ténis-de-Mesa é que a representação das cores 
de Portugal ficará a cargo de outras Universidades/
Faculdades) levando a maior delegação (exceção da 
anfitriã) constituída por 105 elementos entre atle-
tas, treinadores, oficiais e árbitros.

À partida para estes EUSA Games a expectativa era 
grande, quer em termos desportivos, quer em ter-
mos organizativos. Em termos de organização, no 
geral, e tendo em conta a dimensão do evento cor-
reu bem. Para Fernando Parente, responsável pelo 
Departamento Desportivo e Cultural dos SASUM 
e membro da EUSA responsável pelo Futsal neste 
evento “o balanço é bastante positivo, foi a primeira 
vez que os europeus universitários se realizaram de 
forma concentrada e no geral correu muito bem. 
Não é fácil organizar um evento com esta dimen-
são e o Comité Organizador de Córdoba está de 
parabéns! Este evento será um produto fantástico 
para participantes, organizadores e patrocinadores. 
É uma aposta ganha por parte da EUSA” referiu.

A Academia Minhota foi para estes europeus com 
metas bem definidas, sendo que no andebol e fut-
sal a medalha era o principal, o auge era o título de 
campeões. Nas restantes modalidades ficar no Top 
10 já era bom! 

Não podemos dizer que as coisas tenham corrido 
pelo melhor, mas de uma coisa temos a certeza, 
os atletas minhotos deram o seu melhor pela Uni-
versidade, defenderam a camisola o melhor que 

puderam, e se não tiveram mais sucesso é porque 
os seus adversários estavam lá com os mesmos 
objetivos e não os deixaram ir mais longe, ou sim-
plesmente por a sorte não esteve do seu lado. 

Para Fernando Parente “A prestação das equipas 
da UMinho foi excelente, e embora o ranking da 
EUSA ainda não esteja concluído, certamente man-
terá a UMinho no Top 3 Europeu. Destaque para o 
Futsal e Andebol masculino em termos de resulta-
dos, 1 medalha de prata e uma medalha de bronze 
e muito respeito e admiração por parte de todas 
as equipas. As restantes modalidades dignificaram 
a imagem da Academia do Minho com um com-
portamento desportivo e social sem reparos, temos 
um enorme orgulho nos atletas que nos represen-
tam em todas as modalidades! Obrigado a todos 
os atletas técnicos dirigentes dos SASUM e AAUM 
que fizeram parte das equipas de Rugby, Badmin-
ton, Basquetebol, Ténis, Voleibol, Andebol e Futsal” 
transmitiu.

Futsal
No futsal a UMinho foi Vice-Campeã Europeia Uni-
versitária de Futsal. Os minhotos chegaram à final 
apenas com vitórias e todas elas conseguidas de 
forma clara. Um a um a UMinho foi levando tudo 
à sua frente, primeiro foram holandeses, depois os 
espanhóis de Valência, depois os alemães e croatas 
e por último os espanhóis de Córdoba. Os portu-
gueses só foram travados na finalíssima pelos Rus-
sos da Universidade da Sibéria, numa partida que 
teve tudo para cair para o lado da UMinho, mas a 
sorte não esteve de feição e sorriu aos russos que 
venceram por 3-1. 

Apesar de tudo a UMinho recuperou o título de Vice-
-campeã que tinha perdido o ano passado. Foram 
uns dignos vencidos e certamente para o ano, tudo 
correrá ainda melhor. 

Esta competição esteve este ano num nível muito 
alto “havia um lote de 5 equipas que poderiam lutar 
pelo título” referiu Luís Silva, treinador da UMinho. 
Mas a UMinho com “uma prestação brilhante em 
todos sentidos, honrando a camisola que vestiram, 
encheram a equipa técnica de orgulho pois não 
lhes podemos pedir mais do que aquilo que deram, 
foram gigantes, souberam sofrer e proporcionaram 
sempre momentos de grande qualidade nos jogos 
que disputamos” afirmava o treinador.

Para além do 2º lugar obtido perante uma equipa 
russa que dispunha nas suas fileiras de 6 jogadores 

da 1ª liga russa e um deles internacional A, a UMi-
nho ainda trouxe duas distinções individuais, a de 
melhor jogador para Amílcar Gomes, e André Ma-
chado que também entrou no melhor 5 da competi-
ção “o que foi demonstrador da nossa qualidade /
desempenho” referiu Luis Silva.

Nesta modalidade os Russos da Universidade da 
Sibéria foram os Campeões e a Universidade de 
Tbilisi (Geórgia) arrecadou a medalha de bronze. 

Andebol
No andebol a UMinho arrecadou o Bronze neste Eu-
ropeu. Os minhotos conseguiram o bronze depois 
de terem batido no jogo de atribuição do 3º e 4º 
lugar, a anfitriã, a Universidade de Córdoba por es-
clarecedores 30-40. Nesta partida os minhotos não 
sentiram dificuldades, pois estiveram frente a uma 
equipa inferior qualitativamente e que não conse-
guiu contrapor o favoritismo dos Minhotos. 

Segundo o treinador Gabriel Oliveira, o modelo 
competitivo não estava adaptado à realidade do 
campeonato, tendo concentrado no grupo B as me-
lhores equipas, tal como referiu “o nosso primeiro 
jogo deveria ter sido a final”, uma partida que a 
UMinho perdeu frente à equipa que se viria a tornar 
a campeã (Universidade Tecnológica da Geórgia) e 
que determinou o desfecho deste campeonato para 
a UMinho “este modelo competitivo sem cruzamen-
to entre grupos, ou seja, sem a fase de jogos de 
eliminação direta, não ajuda em nada equipas or-
ganizadas e com pretensões ao pódio. Um “erro”, 
uma “falha” num jogo, condiciona-te o campeonato 
todo e isso foi o que nos aconteceu. Perdemos o 
primeiro jogo e logo aí ficamos arredados da luta 
pelo título” afirmou o treinador minhoto. 

Apesar do Bronze, esta medalha soube a pouco aos 
minhotos que viram assim fugir-lhe o título de cam-
peões europeu do qual eram detentores “ambicio-
nava-mos o primeiro lugar, sermos Bicampeões da 
Europa. Perdemos no primeiro jogo, por um, contra 
a Geórgia e logo aí soube que já não chegávamos 
ao título. Mas a equipa soube responder bem e no 
final do campeonato, tive a hipótese de mostrar 
aos responsáveis da EUSA, que este campeonato 
tinha sido “um erro”. Merecíamos a final, pois o 
Andebol praticado por nós, era sem sombra de dú-
vidas o melhor do torneio” disse Gabriel Oliveira. 
Mas a equipa Minhota promete estar lá para o ano 
novamente e voltar a sagrar-se Campeã Europeia 
de Andebol. 

Nesta modalidade a Universidade Tecnológica da 
Geórgia sagrou-se campeã e a U.J.J.STROSSMAYER 
(Croácia) foi medalha de prata. 

Badminton
O Badminton foi a primeira modalidade a estrear-se 
nos Jogos Europeu Universitários. A UMinho, com 
uma equipa de seis atletas deparou-se com adver-
sários muito fortes e com outro nível competitivo. A 
equipa minhota deu o seu melhor, conseguiram im-
por o equilíbrio em alguns jogos mas acabaram em 
18º lugar na classificação Geral. A campeã nesta 
modalidade foi a N.I. Lobachevsky State University 
Nizhny Novgorod (RUS), em 2º lugar ficou a Univer-
sity of Duisburg-Essen (GER) e em 3º a University of 
Bern (SUI) and Université de Bordeaux (FRA). 

ANA MARQUES
anac@sas.uminho.pt

EUSA GAMES 2012 Opinião

Gabriel Oliveira

O Artigo 79º da Constituição da Republica, in-
cube ao Estado, em colaboração com outras 
instituições públicas (escolas, municípios, asso-
ciações, etc), a promoção, estimulação e apoio 
à prática desportiva, na nossa sociedade. O nº 
1 do Art. 79º é explicito, “Todos têm direito à 
cultura física e ao desporto”. A verdade é que os 
tempos não são favoráveis e o conceito de Des-
porto para Todos foi formulado pelo Conselho da 
Europa, em 1996 e desenvolveu-se numa época 
de grande prosperidade económica. Posterior-
mente foi reconhecido oficialmente como um 
direito fundamental dos cidadãos e uma meta a 
perseguir pelos estados membros.

A Universidade do Minho é umas destas institui-
ções que “colabora” com o Estado na promoção 
do conceito “Desporto para Todos”.  A Universi-
dade do Minho, assumiu como factor de desen-
volvimento desportivo incontornável uma relação 
de proximidade entre os Serviços de Acção So-
cial, enquanto suporte da organização desportiva 
institucional e a Associação Académica enquanto 
agente parceiro dinamizador privilegiado da prá-
tica desportiva junto da comunidade estudantil.

Assim, nós no Departamento Desportivo e Cul-
tural dos SASUM temos como missão, “Promo-
ver a participação desportiva e cultural no seio 
da comunidade académica (alunos e funcioná-
rios), proporcionando condições para um aces-
so democrático a essa prática, num ambiente 
educativo, aberto à comunidade, saudável e de 
excelência.É neste sentido que trabalhamos e foi 
neste sentido que atingimos metas deveras satis-
fatórias. Com 58 Actividades e Modalidades de 
oferta e 20.675 m2 de Área útil desportiva, atin-
gimos um número de 10.302 utentes inscritos 
(7.497 são alunos da UM), dos quais 7.520 fo-
ram inscritos em Braga e 2.782 em Guimarães. 
As nossas instalações desportivas foram usadas 
248.435 vezes, durante 2011/12. Se formos ve-
rificar a percentagem de usos por pólos, Braga 
teve 168.184 usos (68%) e Guimarães 80.251 
usos (32%). É com estes números que prepara-
mos a época que se avizinha. 

Agora é tempo de parar, pensar e estruturar o 
próximo ano letivo que pretendemos que seja 
mais uma vez um ano de desporto de todos e 
para todos. Em suma, mais um ano de desporto 
como nos temos habituado. Um ano de despor-
to à UMinho. Adivinham-se tempos difíceis e os 
anunciados cortes no financiamento das Univer-
sidades portuguesas poderão dificultar algumas 
instituições. Mas não é isso que nos demove. 
Os objectivos para 2012/13 terão e serão muito 
bem pensados e adequados à realidade. 

Uma coisa é certa e vos garantimos, cá estare-
mos de novo de braços abertos e prontos para 
vos receber… e com novidades! 
Boas férias a todos!

Desporto para Todos… 
Na Universidade do Minho
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Ténis
No ténis, a UMinho foi para este Europeu com a 
equipa feminina composta por três atletas. Nesta 
modalidade cada partida era composta por três 
jogos, dois individuais e um de pares. As atletas 
minhotas defrontaram-se com opositoras de ou-
tro “calibre” e não tiveram grandes hipóteses. As 
minhotas ainda venceram alguns jogos, mas não 
conseguiram sair vitoriosas de nenhuma partida. 
Desta forma a UMinho classificou-se em 12º lugar 
na geral.

Basquetebol
Na modalidade de basquetebol a equipa da UMinho 
não levava para este Europeu grandes aspirações, 
era a primeira vez que participava num europeu 
fora de Portugal e por isso uma experiencia nova. 
Para o treinador da equipa minhota, João Chaves 
“esta foi uma experiência única e que nos permitiu 
conviver com uma realidade bem diferente da que 
estamos habituados em Portugal. Como compara-
ção podemos dizer que, para nós, foram uns mini-
jogos olímpicos onde toda a dinâmica da cidade se 
movia ao ritmo dos EUSA Games e que tudo estava 
pensado ao pormenor, desde os transportes, apoio 
nos pavilhões, logística, alimentação, alojamento e, 
claro está, a competição” referiu. Durante o campe-
onato os minhotos apenas conseguiram uma vitó-
ria, apesar das boas exibições que fez, quedando-se 
pelo 12º lugar neste europeu. Este europeu foi para 
a equipa uma aprendizagem “o nível de exigência 
foi elevadíssimo, o que já era expectável pois o Bas-
quetebol é uma das modalidades mais desenvolvi-
das pela EUSA. Esta foi a nossa primeira presença 
num Europeu como campeões nacionais e o objeti-
vo passa por continuarmos a estar presentes nestes 
eventos. Para isso queremos continuar a ganhar a 
nível nacional e, passo a passo, irmos ganhando 
experiência internacional que nos permita lutar por 

lugares mais altos. Este ano terminamos em 12º  
o que acabou por ser uma excelente classificação, 
mas quando participarmos novamente queremos 
elevar essa fasquia para o Top10” declarou João 
chaves. 

Nesta modalidade a campeã foi a U. Split (Croácia), 
em 2º ficou a Vytautas Magnus (Lituânia) e em 3º a 
Poznan U. Tech. (Polónia). 

Rugby 7s 
No Rugby, a UMinho participou com a sua equipa 
feminina composta por 12 atletas. A equipa minho-
ta fez a sua primeira participação e este foi quase 
um ambientar. As minhotas arrecadaram o 6º lugar 
na geral, mas prometem depois desta experiencia 
melhor para o ano.  

Nesta modalidade a grande vencedora foi a Paris 
13 U., a destacar no segundo lugar a Universidade 
de Coimbra e na terceira posição a Universidade de 
Barcelona. 

Voleibol
Na modalidade de Voleibol Feminino a UMinho ter-
minou a sua participação no Europeu Universitário 
realizado em Córdoba arrecadando o 9º lugar na 
geral entre 15 equipas participantes. A equipa da 
UMinho fez uma excelente prestação nestes primei-
ros EUSA Games vencendo três dos cinco jogos que 
realizou. Para o treinador minhoto, João Lucas, “a 
sorte da equipa minhota foi em grande parte deter-
minada pelas contingências do sorteio”. No grupo 
da UMinho ficou a Turquia que acabaria por ven-
cer o europeu, ficou ainda a Holanda que acabou 
em terceiro lugar e que perdeu com a Turquia por 
3-2. Com duas derrotas e uma vitória (Finlândia) na 
fase de grupos a UMinho só podia a partir daqui 
lutar pelos últimos lugares (9º ao 15º). Na 2ª fase 

ganhou  os 2 jogos (Suíça e Noruega) e ficou no 
nono lugar da classificação. Segundo João Lucas 
“o nosso objetivo era melhorar o 6º lugar já alcan-
çado em outros europeus. Eram essas as nossas 
expetativas e de facto não o conseguimos. Mas na 
minha opinião fizemos um campeonato em cres-
cendo com a equipa a produzir um bom voleibol 
em 4 dos 5 jogos efetuados e principalmente nos 
2 últimos jogos. Apenas estivemos abaixo do nosso 
nível, no jogo contra a Finlândia que ganhámos por 
3-2. A equipa de voleibol feminino da UMinho nes-
tas competições tem que preparar com mais tempo 
a sua participação de modo a levar as melhores 
jogadoras e a melhor equipa possível, desde que 
estudem e joguem no Minho. Temos que tentar 
usar as mesmas armas que outros países e outras 
universidades usam “afirmou.

A grande campeã nesta modalidade foi a Behça-
sehir (Turquia), em segundo ficou a U. Belgrade 
(Sérvia) e o bronze foi para Chemnitz U.Tec. (Ale-
manha). 

Desta forma terminou a primeira edição dos EUSA 
Games 2012, evento que se realizará de dois em 
dois anos, sendo que em 2014 os EUSA Games se-
rão em Roterdão na Holanda. 

Portugal sagrou-se Vice-Campeão do Mundo Universitá-
rio de Andebol, no passado dia 30 de Junho, na cida-
de brasileira de Blumenau, após perder na final frente 
à República Checa por 34-24. Com uma Seleção que 
teve como espinha dorsal a equipa Campeã Europeia 
Universitária da UMinho, Portugal igualou o seu melhor 
resultado, que tinha sido obtido em 2000 na Covilhã.   

A Universidade do Minho vai organizar em 2014 o próxi-
mo Campeonato Mundial Universitário (CMU) de Ande-
bol. Numa região onde se respira andebol e onde está 
provavelmente a melhor escolha de formação de atletas 
da modalidade, fazia todo o sentido trazer os melhores 
do mundo à cidade de Braga.

Portugal, como futuro palco do Mundial de 2014 fez 
questão de estar presente no Brasil, mais precisamente 
na cidade de Blumenau para participar na 21ª edição 
deste CMU. Do lote de atletas convocados pelo Sele-
cionador Nacional Universitário, Gabriel Oliveira (atual 
treinador da UMinho e das camadas jovens do ABC), 
fizeram parte, nada mais, nada menos, do que sete 
atletas da academia minhota: Bruno Dias (Geografia 
e Planeamento), Fábio Vidrago (Direito), João Ferreira 
(Eng. Gestão Industrial), Luis Sarmento (Ciências da 
Comunicação), Rui Lourenço (Gestão) e Tiago Pereira 
(Gestão). Estes “sete magníficos” foram Campeões 
Europeus pela UMinho em 2011, na Croácia e apenas 
um deles (Rui Lourenço) não tem hipóteses de marcar 
presença em 2014 devido ao fator idade (nas provas da 
FISU – Federação Internacional do Desporto Universitá-
rio – o limite são os 28 anos).

Os “Tugas” que ficaram colocados no Grupo B, conjun-
tamente com a China Taipé, Chile, Turquia e os anfitri-
ões, Brasil, tiveram logo no seu primeiro embate um 
duro teste. Apesar da vitória final por 36-28, que para 
Gabriel Oliveira foi uma “vitória indiscutível”, os asiáticos 
defenderam de forma muito aguerrida no primeiro tem-
po. A contenda só ficou resolvida na etapa complemen-
tar, fruto da estratégia de contra-ataque adotada pelo 
conjunto luso. 

Nas três partidas seguintes que ditaram o apuramen-
to para as meias-finais, apenas o Brasil causou reais 
dificuldades à Seleção das Quinas. O embate entre “Tu-
gas” e “Brazucas” saldou-se por um empate a 32 golos, 
onde a equipa de arbitragem quis ser protagonista! Nos 
restantes encontros, frente a Turcos e Chilenos, os de 
verde e vermelho venceram respetivamente por 33-28 
e 47-27.  

Na meia-final, e frente à fortíssima Polónia, que era tida 
por muitos como a favorita à vitória final, Portugal fez 
provavelmente a sua melhor exibição e garantiu a pre-
sença na final. Com uma defesa muito agressiva e um 
contra-ataque demolidor, venceu “a equipa que mais 
lutou, a equipa mais humilde”, destacou Gabriel Olivei-
ra. 27-26 foi o resultado final desta emotiva partida de 
andebol.

As finais são para ganhar, mas neste derradeiro teste os 
Lusitanos entraram “a dormir” e quando deram conta já 
os Checos venciam por 5-1. De forma muito calculista, 
o conjunto de leste soube aumentar a vantagem até 10 
golos de diferença, mantendo-a depois até ao apito final 
do árbitro (34-24).

Para Gabriel foi uma “vitória justa” de uma equipa tam-
bém ela muito forte e que veio para esta competição 
com o ouro na sua mira. Para o técnico minhoto, em 
2014 o objetivo vai ser “lutar mais uma vez pelo ouro” e 
tentar “manter o excelente nível organizativo que a UMi-
nho tem demonstrado em eventos deste género”.

Portugal é Vice-Campeão 

Mundial Universitário com 

espinha dorsal da UMinho!

NUNO GONÇALVES
nunog@sas.uminho.pt

EUSA Games 2012 - Legado de Emoções e Sensações
Opinião - Nuno Catarino

Para falar da Missão a Córdoba 2012, a maior delega-
ção presente nos EUSA GAMES (exceto Córdoba) e a 
maior Comitiva de sempre da Universidade do Minho 
presente em Campeonatos Europeus Universitários, 
com 7 modalidades, Andebol Masculino (Bronze), 
Badminton Equipa (18ª lugar), Basquetebol Mascu-
lino (12º Lugar), Futsal Masculino (Vice-Campeão), 
Ténis Equipa (12º lugar), Voleibol Feminino (9º Lugar) 
e Rugby Feminino (6º lugar), terei que recuar alguns 
meses atrás, mais precisamente às Fases Finais dos 
Campeonatos Nacionais Universitários, organizados 
pela Associação Académica da Universidade do Minho 
que decorreram nas Cidades de Braga e Guimarães, 
por ocasião igualmente, quer da Capital Europeia da 
Juventude, quer por ocasião da Capital Europeia da 
Cultura. Com quatro equipas Campeãs Nacionais 
Universitárias, Andebol Masculino, Basquetebol Mas-
culino, Futsal Masculino e Taekwondo, duas Vice-Cam-
peãs, Futebol 11 e Voleibol Feminino e duas Equipas 
com Medalha de Bronze, o Hóquei Patins Masculino 
e a inédita modalidade de Rugby 7´s Feminino, cons-
titui-se uma das melhores prestações de sempre em 
fases finais para a AAUM. 

Esta seria apenas uma parte das 79 medalhas con-
quistadas (17 ouro, 30 prata e 32 Bronze) ao longo do 
ano pela AAUM através dos seus atletas/estudantes, 
quer nas modalidades individuais, quer nas coletivas, 
feito igualmente histórico ao estabelecer novo recorde 
pelo segundo ano consecutivo (a registar o ano tran-
sacto termos fechado o ano com 64 medalhas). 

De realçar ainda que este ano a AAUM terminou no 2º 
lugar no troféu Universitário de Clubes da Federação 
Académica de Desporto Universitário, atrás da Univer-
sidade do Porto e à frente da Associação Académica 
de Coimbra, sendo que o ano passado tínhamos ter-
minado em terceiro lugar. 

Não quero deixar de assumir e ditar que as medalhas 
não interessam, que os números não são importan-
tes, que o nosso objectivo não será daqui a 3 anos 
destronar a Universidade do Porto na conquista pelo 
prestigiado troféu. Não, tudo isto é importante para 
mim, pela responsabilização que nos dá, tudo isto é 
importante pelo processo que incorre no interior da 
história destas conquistas - nós somos e seremos 
aquilo que projetamos. 

Mas a história é feita também  de muitos resultados 
menos bons (vulgo derrota) que se transformam em 
aprendizagem, enriquecimento, ultrapassar as ad-
versidades e obstáculos, transformá-las em pontos a 
nosso favor, tal como todos os navegadores, na era 
dos descobrimentos que na tentativa da descoberta 
do caminho marítimo para a terra das especiarias ten-
tavam mas naufragavam, mas acrescentavam sempre 
mais algo a essas descobertas, até à conquista final 
da descoberta do tão desejado caminho marítimo que 
se materializou através do nosso navegador Vasco da 
Gama. E quantos nomes ficaram para trás? Quantas 
derrotas foram transformadas e, muitas outras frases 
feitas…, trajeto necessário para a edificação do ser 
mais elevado, neste caso da equipa ou de um atleta 
na sua individualidade? Nesta conquista efémera pe-

las medalhas, muitas modalidades ficarão por falar, 
no entanto, na minha memória ficará uma das me-
lhores finais de Basquetebol Masculino de sempre do 
Desporto Universitário, entre duas Instituições sem 
grande histórico nesta modalidade - AAUM e AAUBI. 
Escolho este momento muito particular nas fases fi-
nais dos CNU´s deste ano, e deixo que esta foto fale 
por si, como que em jeito de meditação…, pelo legado 
de emoções que transmite, pelos anos de trabalho que 
esta foto deu a conquistar, pelo forte sentido que tem 
de equipa…que grande sorte a do fotógrafo que, sem 
saber, fotografou num só clique, 15 anos de trabalho 
(parabéns ao fotógrafo). Esta foto conseguiu congelar 
num simples “shot” um conjunto de emoções que irá 
ultrapassar fronteiras, que irá passar gerações, que 
irá gerar emoções. Esta foto transmite a conquista da 
medalha de campeão (por vezes até sem o sermos 
efectivamente) e a sua importância, no entanto o que 
levamos connosco deste mundo não será certamente 
a medalha (parte física/material), mas todo o trajecto 
de emoções e sensações que tivemos de ultrapassar 
para chegar o topo da conquista.  

Obrigado a todos os técnicos, atletas, dirigentes e de-
mais que criaram condições para que isto pudesse 
acontecer.



Bruno Vasconcelos, João Chaves, Rui Coelho, Só-
nia Marques e Jorge Mendes foram os grandes ven-
cedores da noite dos “PODIUM” da Universidade 
do Minho. Uma noite de “estrelas” que distinguiu 
técnicos e desportistas nas cinco categorias a con-
curso na Gala do Desporto 2012 e deu ainda três 
distinções honrosas, às Camaras Municipais de 
Braga e Guimarães e ainda a Gabriel Oliveira, o 
treinador da equipa de Andebol Masculino da UMi-
nho e recentemente Vice-campeão Mundial Univer-
sitário de Andebol ao serviço de Portugal. 

Organizada pelos Serviços de Acção Social da UMi-
nho SASUM), em cooperação com a Associação 
Académica da Universidade do Minho (AAUM) des-
de 2001,  a cerimónia de atribuição dos “galardões 
do desporto” decorreu ontem, dia 4 de julho, pelas 
20h00 no Salão Medieval da Reitoria da UMinho, 
no Largo do Paço – Braga. Um momento de exalta-
ção dos inúmeros êxitos individuais e coletivos que 
a Academia alcançou durante este ano, uma home-
nagem a todos os campeões da UMinho (nacionais 
e europeus) da época desportiva 11/12. 

Os vencedores da XII edição da Gala do Desporto 
subiram ao palco do evento perante cerca de 300 
convidados, entre os quais se encontravam, para 
além das “personalidades” do dia, que eram os 
25 nomeados, o Reitor da UMinho, Prof. António 
Cunha, o Administrador dos SASUM, Eng. Carlos 
Silva, o Presidente da AAUM, Hélder Castro, o 
Vice-reitor da UMinho, Prof. José Mendes, repre-
sentantes das Camaras Municipais de Braga e 
Guimarães, treinadores, dirigentes desportivos, 
presidentes de escola e diretores de curso, mas 
também dirigentes de outras instituições, univer-
sitárias e desportivas, bem como figuras de topo 
do panorama desportivo e político em Portugal, 
contando este ano também com os familiares/
amigos/convidados dos nomeados que puderam 
levar acompanhantes, entre outros.

O evento, que é já uma tradição da Academia Mi-
nhota foi marcado pela elegância e glamour, num 
espaço que respirava requinte e bom gosto, onde 
se criou um ambiente com todos os ingredientes 
para que a Gala do Desporto 2012 fosse um su-
cesso, a qual proporcionou momentos memoráveis 
para todos os presentes. 

Tatiana Pereira e Pedro Costa formam a dupla de 

apresentadores da grande festa do Desporto da 
UMinho, que teve como principal objetivo galardoar 
os que mais se destacaram a nível desportivo, nas 
categorias de Monitor do Ano, Treinador do Ano, 
Atleta Masculino do Ano, Atleta Feminino do Ano e 
Atleta Percurso Desportivo. 

Com um molde diferente das anteriores Galas, a 
cerimónia iniciou com a apresentação de uma per-
sonalidade que tendo sido aluno da Universidade 
do Minho (Engenharia de Sistemas e Informática), 
aliou o sucesso desportivo ao sucesso académico 
e agora ao sucesso profissional. Um testemunho 
do Eng.º José António Silva (Atleta Olímpico de 
Canoagem nos Jogos de Barcelona 92, Campeão 
Europeu de Maratonas,  e venceu ainda a prova 
mundial mais mítica da canoagem, a descida do 
Rio Sella em Espanha) de como é possível conci-
liar os estudos com o desporto e ter um elevado 
desempenho em ambas situações, um trajeto que 
poderá servir de exemplo a muitos jovens. 

O momento mais esperado da noite foi a revelação 
dos vencedores, o abrir dos envelopes que conti-
nham o “segredo”.  

Fernando Parente, Diretor do Departamento Des-
portivo e Cultural anunciou o primeiro grande ven-
cedor da noite, o laureado com o PODIUM na cate-
goria de monitor do ano, que foi atribuído a Bruno 
Vasconcelos, estudante de Doutoramento em En-
genharia Biológica, monitor de Surf e Bodyboard 
das equipas da AAUMinho. O monitor agradeceu 
o prémio a algumas pessoas, em especial a Fer-
nando Parente, responsáveis do DDC dos SASUM 
e aos seus atletas “sem a equipa que tenho nada 
disto seria possível, obrigado a todos pela contribui-
ção para o sucesso que estas modalidades conse-
guiram este ano” referiu o vencedor.

Pelas mãos de Carlos Silva, Administrador dos SA-
SUM foi entregue mais um galardão, desta, o de 
melhor treinador do ano, que este ano foi para João 
Chaves, treinador de Basquetebol Masculino. Um 
prémio que muito se deve ao excelente trabalho 
que tem sido feito nesta modalidade e que este ano 
trouxe um título inédito – o de campeões! O Treina-
dor agradeceu a toda a equipa e pessoal do DDC 
que criaram as condições para que pudesse fazer 
um bom trabalho com a equipa “agradeço a todos 
os que me ajudaram atingir o sucesso, ao DDC, 
mas principalmente ao meu mentor, o Alexandre 
Oliveira, não esquecendo a minha mulher que me 
atura e ao meu pai que me telefona sempre depois 

dos jogos a perguntar como correu” disse. 

O vencedor na categoria de atleta masculino do 
ano foi Rui Coelho, estudante de Engª Civil e atle-
ta de Basquetebol, o qual recebeu o PODIUM das 
mãos do Presidente da AAUM, Hélder Castro. O 
galardoado agradeceu principalmente ao seu trei-
nador e à sua equipa “sem eles isto não seria pos-
sível” disse. 
A quarta categoria a ser revelada foi a de atleta 
feminina do ano, Sónia Marques, estudante de 
Mestrado em Ensino de Educação Física nos En-
sino Básico e Secundário e atleta de Atletismo foi 
a escolhida. Na impossibilidade de estar presente, 
Ivo Carvalhosa, o seu treinador recebeu das mãos 
do Vice-reitor, José Mendes o prémio. 

A última revelação da noite foi o vencedor da cate-
goria de atleta percurso desportivo, a qual foi con-
quistada por Jorge Mendes, estudante de Geografia 
e Planeamento e atleta de Futsal, o qual recebeu 
o prémio das mãos do Reitor da UMinho, António 
M. Cunha.  

Após a entrega dos “PODIUM” aos cinco vence-
dores da noite, foram ainda atribuídas três distin-
ções honrosas, às Camaras Municipais de Braga 
e Guimarães e ainda a Gabriel Oliveira, o treinador 
da equipa de Andebol Masculino da UMinho e re-
centemente Vice-campeão Mundial Universitário de 
Andebol que esteve ao serviço da Seleção Nacional 
Universitária de Andebol no 21º Campeonato Mun-
dial Universitário de Andebol que decorreu em Blu-
menau – Brasil. Gabriel Oliveira mostrou-se emo-
cionado, referindo não estar nada à espera deste 
prémio “tenho que agradecer a toda a equipa que 
está nos bastidores, a todos quantos não estando 
visíveis me ajudaram a atingir os sucessos que te-
nho conseguido. Este título de Vice-campeão mun-
dial Universitário conseguido recentemente não es-
tava nem nos meus sonhos “mais top”, agradeço a 
todos e principalmente aos meus atletas que foram 
os grandes construtores deste sucesso” afirmou. 
Terminada a cerimónia, os presentes desfrutaram 
de um belo jantar nos jardins interiores do edifício 
da Reitoria, continuando depois a festa, noite den-
tro na discoteca “Sardinha BIBA”.

A Gala do Desporto é o culminar de mais uma 
época desportiva para a AAUMinho que este ano 
conseguiu a nível nacional um surpreendente 2º 
lugar no ranking da FADU (Federação Académi-
ca de Desporto Universitário), tendo arrecadado 
79 medalhas (17 de Ouro, 30 de Prata e 32 de 
Bronze), a nível europeu a UMinho arrecadou 12 
medalhas, 3 medalhas de Ouro  (uma no Andebol 
e duas no Taekwondo), 2 medalhas de prata (Ta-
ekwondo) e 7 medalhas de bronze (uma no futsal, 
uma no Karaté e cinco no taekwondo) o que traduz 
o sucesso desportivo da Academia Minhota. Sendo 
esta Gala o coroar de todo o empenho e dedica-
ção de todos quanto contribuíram e contribuem 
para o desenvolvimento e sucesso do desporto na 
UMinho. O evento tem como objetivos, promover 
o desporto e a prática desportiva, passando por aí 
esta homenagem aos atletas e agentes desportivos 
com desempenho de excecional valor no desporto 
da UMinho, reconhecendo-os publicamente pelos 
seus feitos desportivos, os quais elevaram o nome 
de Academia, dentro e fora do país. 

“Estrelas “de 2012 subiram ao palco

ANA MARQUES
anac@sas.uminho.pt

XII Gala do Desporto

A Gala do Desporto da Universidade do Minho que 
teve lugar ontem, dia 4 de julho, no Salão Medieval 
da Reitoria da UMinho, no Largo do Paço em Braga 
foi o mote para a realização de dois protocolos de co-
laboração desportiva entre os Serviços de Acção Social 
da Universidade do Minho (SASUM) e a Associação de 
Futebol de Braga, e entre a Fundação Bracara Augusta 
e o Comité Organizador do Campeonato Mundial Uni-
versitário de Futsal 2012. 

Estas duas parcerias pretendem fomentar um futuro 
de sucesso para vários projetos, atividades, pessoas e 
para as entidades envolvidas sendo que um dos proje-
tos que irá já acionar estas parcerias será já em agosto 
próximo, o Campeonato Mundial Universitário de Fut-
sal 2012, para além disso a cooperação visa promover 
Braga Capital Europeia da Juventude 2012. 

A cerimónia de assinatura entre as entidades decorreu 
pelas 19h30, antecedendo a Gala do Desporto que ini-
ciou pelas 20h30. 

Carlos Silva, Administrador dos SASUM e Manuel Ma-
chado, Presidente da Associação de Futebol de Bra-
ga efetivaram o primeiro protocolo que vai possibilitar 
uma parceria em várias vertentes, sendo uma das 
principais uma estreita colaboração com o Conselho 
de Arbitragem da AF Braga visando-se uma melhoria 
das suas qualidades e competências para que estes 
alcancem a excelência, tal como referiu Carlos Silva 
““pretendemos ter um árbitro internacional da região 
de Braga dentro de alguns anos”. Para além disso a 
AFB contribuirá com a cedência de árbitros para várias 
atividades desportivas realizadas anualmente pelos SA-
SUM “com vista a melhorar a qualidade destas mes-
mas atividades” refere. 

Este protocolo visa ainda a cedência de espaços por 
parte dos SASUM para atividades desportivas, treinos 
e formação de árbitros da AFB, bem como a colabora-
ção dos SASUM na captação de novos árbitros, dentro 
do universo universitário e do desporto escolar. Da par-
te da AFB contribuirá com a cedência de árbitros para 
competições desportivas organizadas pelos SASUM, 
apoio na formação da arbitragem no âmbito do Des-
porto Universitário e população escolar e as duas en-
tidades irão ainda colaborar na realização de estudos 
inovadores na área da arbitragem. 

Carlos Silva, Administrador dos SASUM, Hugo Pires, 
Presidente Fundação Bracara Augusta e Hélder Castro, 
Presidente da AAUM concretizaram o outro dos pro-
tocolos que teve como base o Campeonato Mundial 
Universitário de Futsal 2012 e Braga Capital Europeia 
da Juventude 2012, dois grandes acontecimentos para 
a Universidade do Minho e para a cidade de Braga. 

Com este as entidades envolvidas pretendem sobretu-
do e no caso da “Capital Europeia da Juventude, Braga 
2012”, a promoção, valorização e contribuição para os 
objetivos do Programa Oficial do Evento, sendo que a 
SEJ irá apoiar o CMUFutsal em diversas vertentes. O 
Campeonato Mundial Universitário de Futsal 2012 vai 
trazer a Braga jovens dos quatro cantos do mundo “os 
quais vão trazer a Braga a sua cultura, usos e costu-
mes e vão levar de Braga e a sua diversidade” refere 
Hélder Castro. É objetivo desta colaboração dar a co-
nhecer Braga aos participantes do CMUFutsal, como 
referiu Hugo Pires “é uma oportunidade de dar a co-
nhecer ao mundo, através do desporto, o que Braga 
tem de melhor”. 

Gala do Desporto serviu de 

mote para a celebração de dois 

protocolos desportivos

ANA MARQUES
anac@sas.uminho.pt
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A UMinho vai receber de 18 a 26 de agosto dois 
grandes eventos desportivos. Futsal e xadrez vão 
ser “estrelas” do desporto universitário em Por-
tugal e vão marcar com “cunho” universitário os 
eventos “Braga, Capital Europeia da Juventude” 
e “Guimarães, Capital Europeia da Cultura”. O 
UMdicas esteve à conversa com Luís Rodrigues, 
Presidente do Comité Organizador dos mundiais 
para saber mais pormenores sobre o evento e 
perspetivar o que vai acontecer durante esses 
dias. 

O que motivou a candidatura, pela primei-
ra vez na história do desporto nacional 
universitário, a dois grandes eventos in-
ternacionais, ainda por cima em cidades 
diferentes (Braga e Guimarães)?
A Associação Académica e a Universidade do 
Minho têm, ao longo dos anos, assumido uma 
forte aposta no desporto, não só no sentido de 
incutir boas práticas e hábitos de vida saudáveis 
no seio da Academia e na sociedade em geral, 
mas também como uma forma de proporcionar 
um desenvolvimento complementar extra curri-
cular da formação académica dos estudantes. 

Tudo isso tem motivado ambas as instituições 
a procurarem universalizar a prática desportiva 
no seio da comunidade académica. Certamente 
que a organização de grandes eventos nacionais 

– como é o caso dos Campeonatos Nacionais 
Universitários, recentemente organizados na 
UMinho – e internacionais – como o Mundial 
Universitário de Futsal e Xadrez - acabam por 
mobilizar uma parte ainda mais alargada da co-
munidade. Claro que num ano em que Braga e 
Guimarães são capitais europeias da juventude 
e da cultura, respetivamente, existiu também 
uma motivação adicional para a AAUM e para 
a UMinho apresentarem 
estas duas candidaturas. 
Queríamos assim, e tam-
bém, associarmo-nos ao 
prestígio daqueles dois 
eventos. 

A resposta inicial por 
parte das autarquias e 
dos responsáveis pelas 
capitais europeias da 
cultura e juventude foi 
positiva? Como é tem 
decorrido o processo 
de colaboração entre 
todas as partes até ao 
momento?

A resposta das autarquias 
e dos responsáveis pelas capitais europeias da 
cultura e juventude foi, desde o primeiro mo-
mento, muito positiva. Assim que foi assegura-
da a organização destes dois eventos, ambos 

foram integrados nos programas oficiais das 
Capitais Europeias e, desde aí, que a articula-
ção tem sido próxima, no sentido de promover 
uma interação efetiva entre os eventos, os seus 
participantes e as comunidades locais. Todos 
os agentes têm estado empenhados no suces-
so destes dois Mundiais e o seu apoio tem sido 
fundamental nomeadamente no que diz respeito 
à cedência de infra-estruturas e na resolução 

de questões logísticas in-
cluindo a disponibilização 
de transportes.

Naturalmente que exis-
tirão outras iniciativas 
das Capitais Europeias a 
decorrer em simultâneo, 
mas todo o trabalho que 
tem sido desenvolvido tem 
procurado concorrer para 
uma integração plena 
dos eventos nas cidades, 
como será o caso das 
cerimónias de abertura e 
encerramento que se irão 
realizar em locais públicos 
centrais e carismáticos de 
Braga e Guimarães, pelo 

que esperamos uma adesão muito significativa 
de público, tanto nestes momentos, como du-
rante as competições.

A visita de inspeção por parte da FISU aos 
preparativos para o Mundial de Futsal foi 
em Maio. Qual foi o feedback obtido junto 
dos responsáveis desta visita?
As impressões dos delegados da FISU foram, 
globalmente, muito positivas, embora existam 
sempre pormenores a melhorar. Aliás, a finali-
dade destas visitas é exatamente sinalizar opor-
tunidades de melhoria tanto a nível organizativo 
como a nível técnico. Diria que o relatório efetu-
ado pela FISU deixa antever um grande evento.

A visita de inspeção ao Xadrez está mar-
cada para quando?
Não se irá realizar qualquer visita de inspecção 
ao Mundial Universitário de Xadrez. Foram ela-
borados relatórios de progresso e dada a con-
fiança da Federação Internacional de Desporto 
Universitário (FISU) na organização, entendeu-
-se que não existia essa necessidade. 
 
Inicialmente a Plataforma das Artes es-
tava apontada como o local aonde se iria 
realizar o Mundial de Xadrez. Já está con-
firmado o local de realização do evento?
Infelizmente não foi possível enquadrar o Mun-
dial de Xadrez na programação deste magnífico 
espaço. Contudo, estamos certos que o local 
alternativo, que já foi escolhido e que irá ser bre-
vemente anunciado, reúne também as melhores 
condições para a realização deste evento.

NUNO GONÇALVES
nunog@sas.uminho.pt

“Certamente que será mais um 
grande momento para a afirmação 
do desporto universitário em Portu-
gal e na UMinho em particular. O 

trabalho já começou a ser desenvol-
vido pela Federação Académica de 
Desporto Universitário que propor-
cionou a deslocação da Seleção 

Nacional Universitária ao Mundial 
no Brasil no passado mês de 

Junho onde se sagrou vice-campeã 
mundial.”

UMinho recebe Mundiais de Futsal e Xadrez em Agosto
“estou confiante no sucesso organizativo e competitivo deste Mundial…Tenho a certeza que iremos assistir a grandes espetáculos de futsal”
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O futsal vai ter como palcos o Complexo 
Desportivo da UMinho em Gualtar e o Par-
que de Exposições de Braga. Como estão 
as obras de reabilitação do Parque de Ex-
posições?
Sim, esses serão os dois palcos da competição, 
sendo que o Pavilhão Desportivo de Lamaçães 
será o local de treino das seleções. Neste mo-
mento, o Parque de Exposições é o único local 
que não reúne ainda todas as condições dese-
jáveis. No entanto, estamos confiantes que as 
intervenções que estão a ser realizadas não só 
estarão concluídas atempadamente, como ha-
bilitarão o espaço para acolher outros eventos 
desportivos de excelência no futuro.

O primeiro grande evento desportivo in-
ternacional organizado pela UMinho foi o 
Mundial Universitário de Futsal em 1998. 
O que é que levou a que se candidatassem 
a outro Mundial nesta modalidade ao in-
vés, de por exemplo, futebol?
Esta é a modalidade que tem beneficiado de um 
crescimento maior no nosso país. São cada vez 
mais os simpatizantes de futsal e é já hoje a 
modalidade de pavilhão mais popular. Se con-
siderarmos o futebol como o desporto rei, tam-
bém não estaremos errados se olharmos para 
o futsal como a modalidade rainha do desporto 
universitário. O seu desenvolvimento tem sido 
notável e a nível interno são vários os motivos 
que nos devem motivar a reforçar esta aposta 
na modalidade, como sejam a conquista do 
campeonato nacional universitário pelo terceiro 
ano consecutivo, e as conquistas de duas me-
dalhas de prata (2010 e 2012) e uma de bronze 
(2011) nas últimas três edições do Campeonato 
Europeu Universitário, pela equipa da Associa-
ção Académica. A nível federado, a equipa do 
Sporting de Braga/AAUM alcançou o 9º lugar 
do Campeonato Nacional da 1ª Divisão, após ter 
regressado ao escalão principal na última época 
e dois dos seus atletas (Amílcar Gomes e Luís 
Costa) integram a pré convocatória da Seleção 
Nacional neste Mundial. 

De que forma pensas que estes eventos 
vão ter impacto, posteriormente, no de-
senvolvimento das modalidades na univer-
sidade e na própria região?
Acredito que a organização destes eventos só 

faz sentido quando quem as promove procu-
ra alavancar o crescimento das modalidades, 
seja através do aumento do número de atletas 
e simpatizantes, seja através da introdução de 
inovações tecnológicas e até competitivas nas 
mesmas. Foi exatamente nesse sentido que nos 
propusemos realizar um conjunto de projetos de 
legado no Mundial Universitário de Futsal e que 
foram decisivos aquando da atribuição da orga-
nização à UMinho em detrimento de duas outras 
candidaturas, de Espanha e França.

Esta organização vai ficar marcada pelos 
“Projetos de Legado”. Podes-nos falar um 
pouco mais acerca destes projetos e expli-
car em que é que eles consistem?
Desde o processo de candidatura a este mun-
dial de futsal que a organização sempre preten-
deu que este evento deixasse marcas na Uni-
versidade, na região, no país, mas também na 
FISU. Neste contexto, surgiu a ideia de propor 
a realização de alguns projetos de legado que 
abrangessem as mais diversas áreas, desde a 
desportiva até à solidariedade social.

Este é um projeto ambicioso que se desdobra 
em 15 subprojectos que têm vindo a ser empre-
endidos ao longo de todo este processo e que se 
pretende tenha continuidade para além do even-
to, nomeadamente a sua integração em futuras 
iniciativas do Desporto Universitário organizadas 
pela FISU.
A assinatura de um protocolo de cooperação 
entre a Associação de Futebol de Braga e a Uni-
versidade do Minho, para a realização de uma 
ação de formação em arbitragem para os mais 
jovens, a realização de um curso de arbitragem 
com a chancela da Federação Portuguesa de 
Futebol, a concepção e criação de um proces-
so de acreditação de participantes em eventos 
que não necessita da utilização de papel (total-
mente eletrónico), a realização de um jogo de 
“estrelas” que culminará com a entrega de um 
donativo à APPACDM, constituem exemplos de 
projetos de legado transversais pensados no âm-
bito do Mundial de futsal UMinho2012. 

Como Presidente do Comité Organizador 
(CO), quais são as tuas expectativas para 
este Mundial?
Enquanto Presidente do CO e de grande admira-

dor da modalidade estou confiante no sucesso 
organizativo e competitivo deste Mundial. Sinto 
que existe um grande entusiasmo e empenho 
entre todos os que há já muitos meses traba-
lham neste projecto. E que já anseiam pelo seu 
início. Tenho a certeza que iremos assistir a 
grandes espetáculos de futsal. Porque a qualida-
de dos participantes é inegável.
Quais são, basicamente, as tuas respon-
sabilidades e funções enquanto Presiden-
te do CO?
Após dois mandatos à frente da AAUMi-
nho, achas que tens a tarefa mais faci-
litada graças ao que aprendeste nessa 
jornada?
Um Presidente de um CO é essencialmente um 
coordenador geral de todas as atividades asso-
ciadas à organização e gestão de um qualquer 
evento. Para além desta responsabilidade últi-
ma, acumulo funções nas áreas do marketing e 
naturalmente das relações Institucionais. Ser-se 

Presidente da AAUM significa principalmente sa-
ber gerir recursos -materiais e humanos. Com-
petência que julgo ter adquirido e que agora me 
tem guiado na Presidência do CO deste Mundial. 
O facto de ter tido oportunidade de trabalhar 
nessa ocasião com a maioria das pessoas que 
integram o presente CO tem também facilitado 
o trabalho do Comité.  
Evidentemente que cada evento, (modalidade 
neste caso) tem especificidades muito próprias. 
O facto de acompanhar a modalidade na Uni-
versidade e de conhecer o seu modus operandi 
tem sido igualmente importante. Estamos pre-
parados e confiantes.   

Em 2014 a UMinho vai voltar a organizar 
mais um Mundial Universitário, desta fei-
ta o de Andebol. Podes-nos adiantar algu-
ma coisa relativamente a este evento?
Certamente que será mais um grande momento 
para a afirmação do desporto universitário em 
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Portugal e na UMinho em particular. O trabalho 
já começou a ser desenvolvido pela Federação 
Académica de Desporto Universitário que pro-
porcionou a deslocação da Seleção Nacional 
Universitária ao Mundial no Brasil no passado 
mês de Junho onde se sagrou vice-campeã mun-
dial. 

Como é que decorreu o processo de ins-
crição das equipas/atletas nos Mundiais? 
Tendo por base o projeto de legado de realização 
do processo de acreditação das equipas “sem 
papel” e com o suporte da nova plataforma de 
inscrição da FISU, o processo de acreditação foi 
efectivado pelas Federações Nacionais Univer-
sitárias que realizaram todos os procedimentos 
online, quer de intenção e posterior formaliza-
ção da inscrição, quer de identificação e inscri-
ção dos participantes.
A inscrição para o Mundial de Futsal terminou 
a 18 de Maio, dia que antecedeu o sorteio do 
evento, enquanto a inscrição para o Mundial de 
Xadrez, por se tratar de um evento individual, 
terminou no passado dia 18 de Julho.

Quantos atletas/países é que vão estar em 
prova, respetivamente, em cada mundial?
O Mundial Universitário de Futsal contará com a 
presença de 21 equipas oriundas de 16 países, 
correspondendo a mais de 400 participantes.
O Mundial Universitário de Xadrez contará com 
a presença de 18 países e aproximadamente 
100 participantes.

No futsal feminino apenas vão participar 
apenas cinco países. O que julgas ser a 
causa de um número tão reduzido de par-
ticipantes?
O Futsal feminino está em desenvolvimento em 
todos os continentes. No entanto, e porque são 
poucos os países que possuem ligas nacionais, 
o que significa que não existem seleções nacio-
nais absolutas, o desporto universitário acaba 
por ser o reflexo desta situação. Contudo, as 

seleções presentes vêm de países onde o futsal 
feminino é muito forte e onde estão as melhores 
praticantes mundiais.

Esta prova, na tua opinião, pode poten-
ciar a modalidade na vertente feminina? 
De que forma?
Claro, porque será uma promoção fantástica no 
sentido em que estes eventos constituem uma 
montra do que de melhor existe na prática das 
modalidades e nas vertentes em causa. Mesmo 
para o nosso país que está a crescer na vertente 
feminina. A divulgação de uma vertente que pou-
co se conhece e com este nível competitivo será 
uma motivação acrescida para muitas jovens 
que queiram começar a praticar Futsal.

Em 2008 o Mundial Universitário de Bad-
mínton foi considerado um sucesso, tendo 
sido referenciado pela FISU como uma or-
ganização exemplar. A fasquia em termos 
organizativos nestes Mundiais vai subir?
Depois das várias organizações desportivas pro-
movidas pela AAUM e UM desde 1998, com o 
Mundial de Futsal, o Europeu de Voleibol em 
2004, o Europeu de Basquetebol em 2006, o 
Mundial de Badminton em 2008 e os Europeus 
de Taekwondo em 2009 e 2011, a fasquia tem 
que estar naturalmente elevada. Representa 
uma responsabilidade e exigência acrescidas a 
organização destes dois Mundiais em simultâ-
neo, mas acreditamos que vamos elevá-la ainda 
mais. 

Vamos ter controlo anti-dopping? Até no 
Xadrez?
Sim, até no Xadrez. Os regulamentos assim o 
impõem.

Como é que está o processo de recruta-
mento de voluntários?
Tem decorrido de forma bastante satisfatória. 
Sabíamos que teríamos que antecipar este pro-
cesso de recrutamento, uma vez que os Mun-

diais decorrerão em período de férias escolares, 
e para nós sempre foi uma prioridade constituir 
a base desta equipa de voluntários com estu-
dantes da Universidade do Minho. A nossa ex-
petativa é chegar aos eventos com cerca de 150 
voluntários, preferencialmente constituídos por 
alunos dos cursos de Línguas da UMinho e que, 
como tal, terão uma maior facilidade de comu-
nicação com os vários países participantes, mas 
também com alguns elementos de outras Uni-
versidades que contam com alguma experiência 
acumulada neste tipo de organizações.

Quais são as áreas em que há mais neces-
sidades?
São várias as áreas de recrutamento. Na parte 
técnica, apoio às instalações, guias de equipa, 
acolhimento, comunicação, etc. O histórico des-
tes eventos tem revelado que a comunidade dos 
estudantes da UMinho responde sempre de for-
ma muito positiva, sendo a AAUM um interface 

indispensável nesta comunicação e recrutamen-
to. Depois são efetuadas sessões de formação 
para todos os grupos. Este ano será ainda mais 
fácil uma vez que existe um apoio da Capital 
Europeia da Juventude no recrutamento e dispo-
nibilização de uma bolsa de voluntários já com 
uma preparação e conhecimento adequados 
para estas iniciativas. 

Muita gente afirma que os guias das equi-
pas são peças fundamentais para o su-
cesso destes eventos. Eles são assim tão 
importantes?
Sem dúvida. Os guias das equipas são a inter-
face privilegiada entre a organização e as equi-
pas. Deste modo, traduzem e transpõem os 
objectivos da organização, contribuem para o 
desempenho organizativo do evento, difundem 
a cultura e os hábitos locais, e ajudam a cons-
truir a imagem que perdurará na memória dos 
participantes. 

desporto // www.dicas.sas.uminho.pt PÁGINA 9 // 1.AGO.12
dUM

di
ca

s

desporto // www.dicas.sas.uminho.pt





Pedro Coelho, Administrador Executivo da SAD do Beira-Mar

Pedro Coelho, licenciado da UMinho em Gestão, foi 
um dos expoentes máximos do futebol da academia 
minhota, tendo conquistado diversos títulos coleti-
vos que marcaram um período sem igual dentro da 
modalidade. Hoje, Pedro continua ligado ao futebol, 
e ao mais alto nível, sendo um gestor de sucesso: 
é o Administrador Executivo da SAD do Beira-Mar. 

O que é que te levou à UMinho e ao curso de 
Gestão?
Na altura, a opção pela Universidade do Minho sur-
giu pelas excelentes referências que tinha da parte 
de amigos e familiares que já frequentavam a UM. 
A opção por Gestão resultou de uma consequên-
cia lógica do meu percurso no ensino secundário e 
também por sentir que se tratava de um curso de 
ampla abrangência que me iria dotar de conheci-
mentos e aptidões que poderiam constituir-se como 
uma mais-valia assinalável na busca de oportunida-
des de emprego.

De que forma é que a tua escolha moldou o 
teu futuro profissional?
O meu percurso profissional ainda é «muito re-
cente»...mas diria que foi o meu percurso acadé-
mico que me dotou de um conjunto de princípios 
e conhecimentos que me têm sido bastante úteis 
no dia-a-dia. Nesse particular, congratulo-me pela 
escolha que fiz em frequentar a Universidade do 
Minho.
 
Como é que foram esses anos na academia 
minhota?
Foram ótimos, mas passaram muito rápido (ri-
sos...). 

Como é se deu a tua entrada para o desporto 
na UMinho?
Pratiquei desporto federado - modalidade futebol 
- desde os 12 anos até aos 20 anos. Quando en-
trei para a Universidade, tinha alguns amigos que 
faziam parte da equipa de futebol de 11 e então 
decidi experimentar e fiquei durante todo o meu 
percurso académico. 

Que atividades desportivas praticaste na 
UMinho?
Enquanto atleta da Universidade do Minho, prati-
quei futebol de 11. Ao longo dos anos letivos, parti-
cipei em vários torneios de futsal...
 

Que recordações guardas do desporto uni-
versitário, das atividades desenvolvidas na 
Universidade e pela Universidade?
As melhores!! A geração que tive a honra de repre-
sentar tinha um espírito singular e isso se reflete na 
grande amizade que nos liga e que nos vai acompa-
nhar toda a vida. 

A tua geração marcou uma época de ouro do 
futebol de 11 da UMinho, foram campeões e 
diversas vezes vice-campeões universitários. 
O que significaram para ti estas conquistas e 
qual foi o momento mais marcante?
São conquistas que permitiram à Universidade ci-
mentar a sua vocação de excelência na promoção 
da prática desportiva e, naturalmente, sinto-me 
honrado por ter contribuído para que esse estatuto 
fosse cimentado. No plano pessoal, as vitórias são 
motivo de orgulho, apesar de ter ficado um senti-
mento de alguma tristeza  porque poderíamos ter 
conquistado, pelo menos, mais dois títulos de Cam-
peões...como momento mais marcante salientaria 
o espírito de equipa que sempre nos acompanhou 
e que nos fazia «largar tudo» para representar a 
Universidade. A nossa união era aquilo que nos di-
ferenciava dos adversários e fazia com que come-
çássemos os jogos em vantagem!   

Ainda manténs contacto com os outros ele-
mentos da equipa?
Sim. Continuamos a falar regularmente e, sempre 
que possível, marcamos convívios para juntar a 
malta. 
 
Achas que o desporto e estas vivências fo-
ram importantes no teu desenvolvimento en-
quanto indivíduo?
Tenho a certeza disso. O desporto sempre me 
acompanhou ao longo da vida e a minha persona-
lidade e forma de estar na vida tem sido moldada 
pelos valores que o desporto transmite.

Após o término da licenciatura na UMinho, 
prosseguiste a tua formação académica ou 
ficou em stand-by?
Finda a licenciatura e porque surgiu logo oportu-
nidade para trabalhar numa área que me é parti-
cularmente grata - o futebol, acabei por me «atirar 
de cabeça» no mercado de trabalho. Entretanto, e 
porque a nível profissional, foram surgindo opor-
tunidades importantes para mim, tenho adiado o 
desejo de regressar aos estudos, eventualmente, 
com a realização de um MBA ou um mestrado re-

lacionado com o futebol. Mas nesta 
fase, só o conseguiria se o dia tivesse 
mais horas...  

A entrada no mundo profissio-
nal, como é que aconteceu?
Quando acabei a licenciatura, propus 
criar um departamento de marketing 
no Gil Vicente FC. Estive lá 18 meses 
e as coisas correram muito bem, com 
vários projetos que foram postos em 
prática e tiveram visibilidade. Entre-
tanto, surgiu a oportunidade para ir 
desempenhar as funções de diretor 
de marketing para o SC Beira-Mar e 
aceitei pelo desafio profissional, mas 
também pelo facto dessa oportunida-
de me permitir crescer pessoalmen-

te, uma vez que iria para uma cidade/ambiente em 
que não conhecia ninguém e que, sem dúvida, era 
um grande desafio para mim. 

Foi difícil essa passagem do mundo académi-
co para a realidade do mundo do trabalho?
Há sempre um choque nestas passagens. E no 
caso das pessoas da minha geração, esse choque 
foi ainda maior porque a nossa integração no Mun-
do de trabalho coincide com um período de crise 
generalizada que cria dificuldades, coloca desafios 
e muitas vezes a implementação de boas práticas 
de gestão fica para segundo plano. Há, por assim 
dizer, um apelo à nossa capacidade de resiliência e 
essa talvez seja uma das características essenciais 
para quem quer ter sucesso no ambiente atual.

Qual é o teu cargo atualmente e quais são as 
tuas funções?
Depois de ter desempenhado as funções de Dire-
tor de Marketing, fui convidado pela Direção para 
ampliar a minha responsabilidade na estrutura e 
assumir as funções de Diretor Executivo. Entretan-
to, fiz parte do processo que conduziu em 2011 à 
criação da SC Beira-Mar - Futebol, SAD e desde a 
sua constituição que assumi o cargo de Adminis-
trador Executivo. Sou responsável pela coordenação 
de vários departamentos - financeiro, comercial e 
marketing, comunicação, relações públicas, organi-
zação de jogos, etc...

Trabalhar no mundo do futebol... como é?
Bem, esta pergunta, isolada, daria para uma outra 
entrevista. Diria que é um Mundo bastante peculiar 
sobretudo porque a variável mais importante e que 
faz «mover» todo o negócio é relativamente aleató-
ria - resultados desportivos. E ainda que financeira-
mente os resultados sejam miseráveis, desde que a 
equipa vá colecionando vitórias, na ótica do adepto, 
tudo está perfeito. Aí reside o nosso principal desa-
fio, que é encontrar um ponto de equilíbrio entre 
a necessidade de se conseguirem obter resultados 
desportivos positivos, mas que estes sejam acom-
panhados de uma boa execução orçamental que 
permita manter o negócio saudável. Portanto, diria 
que é um Mundo extremamente dinâmico.

É complicado gerir uma empresa  e todos 
aqueles egos, sobretudo numa altura des-
tas?
Qualquer negócio tem as suas particularidades. E o 
futebol também as tem. Nesta altura, talvez a ges-
tão seja mais complexa porque a situação financei-
ra dos clubes, a crise global e a responsabilidade 
que é imputada aos Diretores obriga a uma maior 
ponderação nas opções estratégicas a seguir e, 
neste particular, a possibilidade de se enveredar por 
políticas de redução dos salários praticados é algo 
que, naturalmente, não agrada aos jogadores, mas 
estando em causa a sustentabilidade do negócio, 
não há grandes alternativas!

Eu sei que o Beira-Mar tem alguns universi-
tários no seu plantel. Enquanto ex-atleta e 
licenciado procuras ajudar e estar atento de 
modo a que eles tenham sucesso académi-
co?
Estou atento e disponível para qualquer apoio que 
eles necessitem. Temos tido a oportunidade de pro-
porcionar estágios a ex. atletas do clube que en-
tretanto terminaram as suas carreiras e é curioso 

perceber que muitos deles não têm bem a noção 
da problemática organizacional dos clubes para 
além do retângulo de jogo. Julgo que a formação 
académica, como complementaridade da atividade 
profissional principal é essencial, porque a carreira 
de profissional é de curta duração e cada vez mais, 
são poucos os que conseguem ao longo da sua 
vida de futebolistas garantirem bases sólidas para a 
sua sustentabilidade futura. Assim, quanto melhor 
preparados tiverem para o mundo profissional pós-
-futebol, melhor e, nesse particular, poderem seguir 
um percurso académico é importante. 

Qual é a tua próxima meta profissional?
O projeto Beira-Mar é um projeto aliciante. Julgo 
que a zona geográfica onde se insere o clube (Avei-
ro), tem potencial para albergar um clube que pos-
sa, permanentemente, lutar por um lugar no top 
6 Nacional. Numa primeira fase, é essencial que 
possamos cimentar o clube na Primeira Liga e isso 
poderá levar mais 3 anos. Este é o desafio!      
 
Qual é a tua visão do estado atual do nosso 
país?
Acho que o problema do nosso país está identifi-
cado. Chama-se política e políticos ou, melhor di-
zendo, falta dela e deles com qualidade e espírito 
de missão.

Previsões para o Euro2012?
No futebol as surpresas estão sempre a acontecer. 
Ninguém diria que a Grécia ganharia o 2004...ou o 
Chelsea ganharia a Champions este ano. Acho que 
Portugal tem um conjunto de jogadores que pode 
passar aos quartos-de-final e a partir daí tudo pode 
acontecer. No entanto, parece-me que a Espanha 
será a principal candidata.

Como é que é o dia-a-dia do Pedro Coelho?
È um dia que de monótono não tem nada. O dia é 
preenchido de desafios de diversas naturezas. Diria 
que estou rodeado por um permanente apelo à ori-
ginalidade...(risos)...procuro colocar tudo o que sou 
no mínimo que faço!

Que conselho deixas aos milhares de estu-
dantes da UMinho que procuram um futuro 
mais risonho através de um curso superior?
É importante que o curso que escolham decorra da 
sua paixão pessoal e não de uma qualquer moti-
vação forçada por terceiros. Sem paixão pela área 
de atividade que escolherem, dificilmente consegui-
rão diferenciar-se no mercado de trabalho. Depois, 
tenham consciência que o mercado do trabalho é 
cada vez mais exigente e seletivo no que respeita 
a seleção de candidatos e nesse particular a mi-
nha sugestão é que aliem a excelente formação 
académica que a Universidade do Minho vos pode 
proporcionar, a uma postura Pró-ativa que vos faça 
diferenciar dos demais. 

NUNO GONÇALVES
nunog@sas.uminho.pt

“Sem paixão pela área de atividade que escolherem, dificilmente conseguirão diferenciar-se no mercado de trabalho!

Casos de Sucesso de ex-atletas da UMinho
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Há muito para escolher na UMinho

As candidaturas à primeira fase de acesso ao 
ensino superior decorrem até 10 de agosto, em 
www.dges.mctes.pt. Há 52.298 vagas ao dis-
por, menos 1202 face a 2011, após nove anos 
de oferta crescente. A UMinho apresenta 2734 
vagas em 48 licenciaturas e 13 mestrados inte-
grados, incluindo vários cursos em pós-laboral e 
três novidades: Teatro, Design de Produto e En-
genharia e Gestão de Sistemas de Informação.

Milhares de estudantes, já com as notas dos 
exames nacionais nas mãos, estão a escolher as 
áreas que pretendem seguir a nível profissional e 
académico, uma opção que condicionará os pró-
ximos anos das suas vidas. Uns sabem há muito 
o que querem, outros ainda têm dúvidas e os 
restantes só decidem após calcular bem as mé-
dias. A primeira fase de candidaturas ao Ensino 
Superior está em curso, no site da Direção-Geral 
do Ensino Superior (DGES). O aluno indica até 
seis pares curso/estabelecimento, por ordem de 
preferência. No portal da DGES pode ainda pedir-
-se bolsa de estudo, encurtando o prazo de análi-
se dos processos pelos Serviços de Ação Social. 
Seguem-se, para muitos alunos, as últimas férias 
de verão e a espera ansiosa até 10 de setembro, 
com a afixação dos resultados e nova aventura: 
matrículas, escola diferente e, certamente, outra 
cidade e rotina.

A colocação baseia-se nas listas ordenadas dos 
candidatos, por ordem decrescente da nota, até 
se esgotar as vagas por curso. As instituições de 
ensino superior públicas abrem este ano 52.298 
lugares, sendo 28.553 no universitário e 23.745 
no politécnico. Só as Engenharias, as Ciências 
Empresariais e a Saúde valem um terço da ofer-
ta. No total, e pela primeira vez desde 2003, há 
menos vagas (1201) face ao ano anterior. Po-
rém, a redução é inferior aos lugares sobrantes 
no último ano (7884, isto é, 14.7%) e à baixa de 
candidatos (menos 4388). A esta via de ingres-
so acrescem as admissões por concurso local, 
para escolas militares e policiais, concursos para 
quem concluiu especializações tecnológicas e o 

acesso a maiores de 23 anos.

Na UMinho, estreiam em Guimarães as licencia-
turas em Teatro 20 vagas e em Design de Produ-
to (30 vagas), bem como o mestrado integrado 
em Engenharia e Gestão de Sistemas de Infor-
mação (regime normal – 50 vagas e pós-laboral 
– 30 vagas). O crescimento do número de cur-
sos, a aposta no pós-laboral e a diversificação de 
formatos, como a maior integração do e-learning, 
traduzem a oferta do 1º ciclo e mestrado integra-
do para 2012/13. 

Funcionarão em regime normal 44 licenciaturas 
e mestrados integrados (2327 vagas), bem como 
71 cursos de mestrado, bem como formações es-
pecializadas no âmbito de Gestão e Engenharia. 
Pelo seu lado, as 13 licenciaturas e mestrados 
integrados em horário pós-laboral representam 
cerca de 397 vagas, em Ciências do Ambiente, 
Ciência Política, Contabilidade, Direito, Educa-
ção, Engenharia Têxtil, Estudos Culturais, Geolo-
gia, Línguas e Literaturas Europeias, Marketing, 
Música, Negócios Internacionais e Engenharia 
e Gestão Sistemas de Informação. Há ainda 44 
mestrados neste regime: sete de Direito, catorze 
de Economia e Gestão, três de Engenharia, cinco 
da Enfermagem, dez de Ciências Sociais, três de 
Educação e dois de Letras e Ciências Humanas. 
As aulas vão decorrer de segunda a sexta-feira 
(18h-23h) e ao sábado de manhã. 

Trata-se de uma aposta “diferenciada, flexível e 
adequada” aos perfis dos alunos que procuram 
esta academia para prosseguir estudos, com-
pletar a formação, especializar-se ou redefinir 
as suas competências. O alargamento de horá-
rios também facilita o acesso de profissionais e 
mais grupos etários. A oferta abrange áreas de 
conhecimento consolidadas e inovadoras, distin-
guindo-se por uma “forte aposta na qualidade do 
ensino e sólida fundamentação na investigação 
científica, em estreita articulação com as solicita-
ções sociais e do mercado de trabalho e com um 
elevado nível de cooperação internacional”. Es-
tas características “explicam o reconhecimento 
externo e o prestígio dos cursos” da Instituição.

GCII
dicas@sas.uminho.pt

Acesso ao Ensino Superior 2012/13

Licenciaturas e Mestrados Integrados
Administração Pública (Licenciatura)

Arqueologia (Licenciatura)

Arquitetura (Mestrado Integrado) 

Biologia Aplicada (Licenciatura) 

Biologia - Geologia (Licenciatura)  

Bioquímica (Licenciatura) 

Ciência Política (Licenciatura) - pós-laboral

Ciências da Computação (Licenciatura)

Ciências da Comunicação (Licenciatura)

Ciências do Ambiente (Licenciatura) - pós-laboral

Contabilidade (Licenciatura) - pós-laboral

Design de Produto (Licenciatura)

Design e Marketing de Moda (Licenciatura)

Direito (Licenciatura) - normal + pós-laboral

Economia (Licenciatura)

Educação (Licenciatura) - normal + pós-laboral

Educação Básica (Licenciatura)

Enfermagem (Licenciatura)

Engenharia Biológica (Mestrado Integrado) 

Engenharia Biomédica (Mestrado Integrado) 

Engenharia Civil (Mestrado Integrado)

Engenharia de Comunicações (Mestrado Integrado) 

Engenharia Eletrónica Industrial e Computadores (Mestrado Integrado) 

Engenharia e Gestão de Sistemas de Informação (Mestrado Integrado) - normal + pós-laboral

Engenharia e Gestão Industrial (Mestrado Integrado) 

Engenharia Informática (Licenciatura) 

Engenharia de Materiais (Mestrado Integrado) 

Engenharia Mecânica (Mestrado Integrado) 

Engenharia de Polímeros (Mestrado Integrado) 

Engenharia Têxtil (Mestrado Integrado) - pós-laboral

Estatística Aplicada (Licenciatura)

Estudos Culturais (Licenciatura) - pós-laboral

Estudos Portugueses e Lusófonos (Licenciatura)

Filosofia (Licenciatura) *

Física (Licenciatura) 

Geografia e Planeamento (Licenciatura)

Geologia (Licenciatura) - pós-laboral

Gestão (Licenciatura)

História (Licenciatura) 

Línguas Aplicadas (Licenciatura) 

Línguas e Culturas Orientais (Licenciatura) 

Línguas e Literaturas Europeias (Licenciatura) - normal + pós-laboral **

Marketing (Licenciatura) - pós-laboral

Matemática (Licenciatura) 

Medicina (Mestrado Integrado)

Música (Licenciatura) - pós-laboral

Negócios Internacionais (Licenciatura) - pós-laboral

Optometria e Ciências da Visão (Licenciatura)

Química (Licenciatura)

Psicologia (Mestrado Integrado) 

Relações Internacionais (Licenciatura)

Sociologia (Licenciatura) 

Teatro (Licenciatura)

Os cursos em regime pós-laboral funcionam das 18h às 22h,de segunda a sexta e ao sábado. 

Os cursos assinalados como “normal + pós-laboral” terão uma turma em regime normal e outra em regime pós-laboral

* O ensino presencial do curso de Filosofia decorrerá das 17h às 20h

** O 1º ano do regime diurno na variante major Português, minor Inglês não funciona em 2012/13, mas funciona no regime 
pós-laboral
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Formação para todos na UMinho

Regimes de ingresso Mestrados e doutoramentos
UMinho acolhe candidaturas ao 

ensino superior
Links importantes

Além do Regime Geral de Ingresso, usa-
do habitualmente pelos alunos que ter-
minam o secundário e fazem os exames 
nacionais, é possível aceder à Universi-
dade pelos regimes de “Reingresso, Mu-
dança de Curso e Transferência” e pelos 
“Concursos Especiais”, que incluem o 
Concurso para Titulares de Cursos Mé-
dios, Superiores e Pós-secundários e o 
Concurso Especial para Acesso de Maio-
res de 23 anos. 
Este último concurso é para pessoas 
com mais de 23 anos, que, não tendo 
frequentado o ensino secundário ou equi-
valente, desenvolveram competências 
cognitivas e têm apetência para entrar 
numa licenciatura ou mestrado integra-
do. Mais informações sobre estes con-
cursos, incluindo as provas necessárias 
para o acesso e o regulamento de candi-
datura, podem ser obtidas nos Serviços 
Académicos da UMinho ou em http://
alunos.uminho.pt.

As candidaturas a cursos conducentes 
ao grau de mestre (2º ciclo) da UMinho 
são realizadas via eletrónica, no Portal 
Académico (http://alunos.uminho.pt), 
nos prazos divulgados nos sites das Es-
colas e Institutos (Unidades Orgânicas de 
Ensino e Investigação). Mais informações 
sobre os cursos podem ser obtidas em 
www.uminho.pt/estudar. 
A academia minhota possui 138 mestra-
dos e 45 doutoramentos, além de vários 
cursos de formação especializada e de 
estudos avançados. A instituição tem pre-
sentemente 18.819 estudantes, sendo 
7484 de licenciatura, 4828 de mestrado 
integrado, 4548 de mestrado e 1959 de 
doutoramento.

Os interessados em candidatar-se po-
derão fazê-lo no Gabinete de Apoio ao 
Acesso (GAA) da UMinho último piso do 
Complexo Pedagógico III, no campus de 
Gualtar, Braga. Aí são disponibilizados 
computadores e profissionais que apoiam 
o preenchimento do formulário online. 
Este serviço funciona nos dias úteis das 
9h30 às 12h30 e das 14h às 17h. O GAA 
tem o telefone 253604590/3 e o e-mail 
acesso@saum.uminho.pt.

Para se candidatarem, os alunos devem 
pedir a senha de acesso no portal da 
DGES, confirmar a sua receção e ter em 
sua posse a Ficha ENES 2012. Depois, 
devem preencher o formulário de candi-
datura naquele site, submeter a candida-
tura e imprimir o respetivo relatório, que 
serve de recibo.

- http://www.uminho.pt/estudar
- http://alunos.uminho.pt
- http://www.dges.mctes.pt
- http://www.gpeari.mctes.pt/
- http://www.crup.pt

Datas Importantes
INÍCIO FIM PROCESSO

fevereiro Final da candidatura Pedir atribuição de senha em www.dges.mctes.pt

maio Final da candidatura Consulta das provas de ingresso realizadas em anos anteriores que podem ser usadas na candidatura de 2012

16 julho 10 agosto Candidatura ao concurso nacional de acesso ao ensino superior de 2012 - 1ª fase

10 setembro Divulgação dos resultados - 1ª fase

10 setembro 14 setembro Matrícula e inscrição nas universidades/politécnicos dos candidatos colocados na 1ª fase; período também previsto para apresentação de reclamações

10 setembro 21 setembro Candidatura ao concurso nacional - 2ª fase

27 setembro Divulgação dos resultados - 2ª fase

27 setembro 1 outubro Matrícula e inscrição nas universidades/politécnicos dos candidatos colocados na 2ª fase

27 setembro 5 outubro Candidatura ao concurso nacional - 3ª fase

11 outubro Divulgação dos resultados - 3ª fase

11 outubro 15 outubro Matrícula e inscrição nas universidades/politécnicos dos candidatos colocados na 3ª fase
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Aplicações do UMdicas para iPhone, Android e Win-
dows Phone já estão disponíveis. Quem instalar a 
aplicação tem acesso gratuito à atualidade acadé-
mica.

Estão já disponíveis as aplicações móveis do UMdi-
cas para smartphones iPhone, Android e Windows 
Phone. São aplicações gratuitas, onde se pode en-
contrar informação geral de vertente académica, 
científica e formativa, dando privilégio à cobertura 
das atividades/eventos dos Serviços de Acção Social 

da Universidade do Minho (SASUM) com especial 
enfoque nas atividades desportivas, culturais e recre-
ativas. Poderão ainda encontrar a secção de classi-
ficados para a pesquisa de casas e quartos, e muito 
mais, tudo na palma da mão. Para instalar estas apli-
cações no smartphone, basta apenas procurar por 
UMdicas nas lojas de aplicações da Apple, Android 
e Windows Phone.

As aplicações do UMdicas apresentam a capa do jor-
nal mensal, assim como os destaques e as últimas 
notícias atualizadas periodicamente. O leitor tem 
acesso ao detalhe da informação com recursos mul-
timédia como fotografias e vídeos. Pode partilhar as 
notícias no mural do Facebook, Twitter e enviá-las por 
email ou sms a amigos. A aplicação possui pesquisa 
por texto para que mais facilmente o leitor encontre o 
que lhe interessa e permite guardar as notícias numa 
área de favoritos para consulta posterior. Tudo isto 
com uma navegação fácil e intuitiva. 

As aplicações integram também uma completa área 
de classificados que permite que o leitor pesquise mi-
lhares de anúncios de casas e quartos para arrendar 
assim como carros, serviços, formação, e outros, em 
Braga e em todo o país. Anunciar directamente a par-
tir do telemóvel também é possível. O anúncio inseri-
do será divulgado nas aplicações móveis, e em todos 
os web sites que fazem parte da Rede AdClip, res-
ponsável por esta área da aplicação. A Rede AdClip 
é uma rede de anúncios classificados na Internet e 
mobile que disponibiliza anúncios em diversos web 
sites, portais e aplicações móveis. Anunciar na área 
de classificados do UMdicas mobile é grátis.

Fundado em 1993, na Universidade do Minho em 
Braga, o UMdicas, sempre atento às novas possibili-
dades técnicas da informação, atravessa atualmente 
um período de mudança e renovação e disponibili-
zação destas aplicações faz parte dessa evolução, 
criando novos modos de chegar à comunidade aca-
démica. “No UMdicas estamos sempre à procura de 
novas formas de inovar no modo de chegar ao nosso 
público-alvo. Quando surgiu este desafio de disponi-
bilizar os conteúdos do UMdicas para iPhone, An-

droid e Windows Phone não tivemos dúvidas de que 
era o caminho certo. Vivemos a era da informação, 
e cada vez mais é esta que tem de ir de encontro às 
pessoas. O telemóvel é uma ferramenta que está, e 
vai para onde o levar e por isso a nossa informação 
tem de ir atras. Estar em qualquer sítio e a qualquer 
hora” refere Ana Marques, diretora do UMdicas. 
	
Aplicações criadas em Braga para o mundo
As aplicações mobile do UMdicas são desenvolvidas 
pela Universal Tech, empresa de Braga cuja missão é 
criar soluções inovadoras para melhorar a presença 
online e mobile dos seus clientes. 

Estas aplicações fazem parte do FlexReader, uma 
plataforma que apresenta conteúdos noticiosos em 
aplicações móveis para smartphones e tablets iOS, 
Android e Windows Phone. A plataforma está agora a 
ser lançada a nível mundial.

“Estes novos meios de comunicação são muito im-
portantes para os jornais e publicações em geral. 
São a evolução natural, que acompanha as novas 
necessidades dos leitores que cada vez mais estão 
em todo o lado, ligados.” – afirma Paulo Fernandes, 
responsável pelo projeto. “Acredito que a comunida-
de académica da Universidade do Minho irá benefi-
ciar com a utilização destas aplicações. Passam a ter 
acesso a informação importante para o seu quotidia-
no em qualquer lado, a qualquer hora. É sem dúvida 
uma mais-valia” afirma confiante.
O UMdicas é pioneiro na adoção do FlexReader em 
âmbito estudantil. “O UMdicas é nosso parceiro no 
lançamento deste novo projeto. Mas o nosso objetivo 
é levá-lo a todo o lado! Esta necessidade de chegar 
mais perto dos públicos é sentida por publicações 
em todo o mundo e se há aqueles que têm grandes 
quantias para investir, há também os outros que têm 
orçamentos mais condicionados.” Paulo Fernandes 
continua: “Nós não acreditamos que a imprensa es-
teja a morrer. Acreditamos que têm de ser encontra-
dos novos modos de se chegar até às pessoas e nes-
te momento os smartphones e tablets são suportes 
emergentes e que podem impulsionar a imprensa, 
levando os conteúdos até novos leitores.” 

Sobre o FlexReader
FlexReader é uma plataforma que permite gerar apli-
cações móveis nativas para apresentar conteúdos 
noticiosos em smartphones e tablets iOS, Android e 
Windows Phone. As aplicações são personalizáveis 
de acordo com o grafismo das publicações e a inte-
gração de conteúdos pode ser realizada automática 
ou manualmente conforme a disponibilidade do edi-
tor. Em poucos dias as aplicações ficam prontas para 
instalação pelos leitores na App Store, Google Play e 
Windows Marketplace.

Mais informação em: www.flexreader.com

UMdicas agora também é mobile
UMDicas Mobile

REDAÇÃO
dicas@sas.uminho.pt

www.affsports.pt
www.aff.pt
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